AS TRANSFORMACOES EM FRASES COMPLEXAS – CAPÍTULO 3 DE LINGUÍSTICA APLICADA AO PORTUGUÊS DE SILVA E KOCH
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Introdução


Como visto nos capítulos anteriores de Lingüística aplicada ao português, de Silva e Koch, existem novas possíveis abordagens para a interpretação e a compreensão dos problemas não visitados pelas gramáticas tradicionais. O que foi estudado no capítulo 2 do livro (as regras transformacionais, como ocorrem nas frases simples), agora será levado às frases complexas: os períodos compostos.


Períodos compostos são formados pela combinação de duas orações ou mais, através de procedimentos sintáticos chamados de coordenação (agora tratada como combinação) ou subordinação (agora tratada como encaixamento). Dar-se-á a diferenciação a partir das regras transformacionais às quais forem remetidas as orações. No caso da coordenação, as regras serão sempre de adição, ao passo que, na subordinação, ocorrerá a substituição.

As Orações Completivas


As orações completivas são as conhecidas orações subordinadas substantivas da gramática normativa. Elas completam a oração principal assumindo as funções de sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, predicativo ou aposto. Estas orações são encaixadas na oração matriz ocupando o lugar das pró-formas, que são palavras marcadoras do lugar estrutural em que a segunda oração deve ser inserida. Ex.:

Bárbara falou ALGO. A pró-forma ALGO sinaliza a posição em que a segunda oração deve ser encaixada, e então, adiciona-se uma oração completiva com função de objeto direto: Bárbara falou que voltaria logo.


A classificação das completivas, portanto, depende da posição do sintagma nominal que ela substituir, como demonstram o exemplos:

ALGO é preciso. ( É preciso ter juízo. (SUJ.). A extraposição do sujeito para o fim da frase, neste caso, é um recurso estilístico.

Ela gosta de ALGO. ( Ela gosta de que os banhistas a admirem. (OBJ. IND.).

A certeza de ALGO o acalmou. ( A certeza de que o avião já tinha aterrissado o acalmou. (COMPL. NOM.).


Para a obtenção de orações encaixadas completivas é necessário a utilização de um complementizador, dentre dois possíveis: o QUE, resultando em orações desenvolvidas e o -R, para o caso de orações reduzidas.


A utilização do complementizador implica mudanças na oração encaixada. No caso do complementizador QUE, as alterações são as seguintes:

a) modo verbal: sendo o verbo da oração principal de volição, de sentimento, de ordem ou solicitação, pede-se o subjuntivo na oração encaixada. Ex.: Desejo que todos façam uma boa viagem. No caso de verbos de constatação e de declaração, usa-se o indicativo. Ex.: O diretor percebeu que a medida não surtiu efeito. Verbos de declaração na oração matriz, na ocasião em que aparece o subtipo negativo, permitem a ocorrência do subjuntivo na oração encaixada. Ex.: Ele nega que exista qualquer coisa entre os dois. Os verbos de julgamento pedem o indicativo ou o subjuntivo na completiva considerando a presença do traço [+ factivo] ou [- factivo], respectivamente. Ex.: 1) Creio que a notícia foi imparcial. 2) Imagino que a decisão possa ser favorável.

b) tempo: Em orações completivas com verbo no subjuntivo, este segue o tempo (presente ou passado) da oração matriz. No discurso indireto, o verbo da matriz no passado pedirá que o verbo da completiva passe de presente para imperfeito, de perfeito a mais-que-perfeito e de futuro do presente a futuro do pretérito.

c) supressão da preposição: Na linguagem informal, verbos seguidos de sintagmas preposicionados normalmente perdem a preposição. Ex.: Preciso (de) que me ajude.

d) apagamento de SN idêntico: quando um mesmo SN aparecer de forma correferencial na matriz e na completiva, promove-se o apagamento do SN repetido. Ex.: A candidata acredita que (ela) vencerá as eleições.

e) extraposição: No caso de completivas com função de sujeito, normalmente desloca-se este para o final da frase. Ex.: É provável que chova esta tarde.


O complementizador -R dá origem a orações completivas reduzidas de infinitivo que exercem as mesmas funções das orações desenvolvidas (sujeito, objeto, aposto, etc.). Alguns exemplos: É necessário falar alto.(SUJ.); João tem esperança de ganhar o prêmio. (COMPL. NOM.); Camila pretende viajar no fim do ano. (OBJ. DIR.).


As alterações acarretadas pelo uso do complementizador -R são semelhantes àquelas do QUE: supressão da preposição, extraposição do sujeito e apagamento do SN idêntico.


Faz-se obrigatório o encaixe por meio do complementizador -R quando os sujeitos da matriz e da encaixada forem idênticos e correferenciais e se o verbo da matriz tiver o traço [+ volitivo]. Ex.: (I) Marcos pretende ALGO; (II) Marcos descansar amanhã; (III) Marcos pretende descansar amanhã.


Sendo os sujeitos da matriz e da encaixada diferentes e o verbo da matriz não possuir o traço [+ volitivo], a T. infinitiva é facultativa. Ex.: (I) O médico pediu ALGO; (II) O paciente entrar na sala; (III) O médico pediu que o paciente entrasse na sala; (IV) O médico pediu para o paciente entrar na sala.

Discurso indireto
Quando há transcrição do discurso direto (discurso indireto), há “transformação de complementação” (p.111) entre as frases: uma frase é a matriz e a outra é completiva (começando com QUE ou –R)

53.(i) Carolina disse ALGO: [-Estou disposta a qualquer sacrifício]

(ii) Carolina disse que estava disposta a qualquer sacrifício.

(iii) Carolina disse estar disposta a qualquer sacrifício. (grifos do autor, exemplo da p. 111)

As interrogativas indiretas pedem complemento da preposição SE, ou uma partícula interrogativa.

55. (i) O técnico deseja saber ALGO: [-Poderei contar com todos os titulares na partida decisiva?]

(ii) O técnico deseja saber se poderá contar com todos os titulares na partida decisiva.

58. (i) O juiz perguntou ALGO: [- Quantos atletas vão participar da prova?]

                                                             iriam

(ii) O juiz perguntou quantos atletas { vão  }participar da prova

                                                             iam 

 (grifos do autor, exemplos retirados da p.112)

Circunstanciais
Tratam-se de orações que modificam a oração matriz assim como as completivas, a gramática tradicional as chama de adverbiais, podem ser substituídas por pró-formas como em dado momento, por uma razão. Formas que, por sua vez, podem ser substituídas por um item lexical, um sintagma ou uma nova oração.

59. (i) Os jardins se enfeitam de flores agora. (item lexical)

(ii) Os jardins se enfeitam de flores na primavera. (sintagma)

(iii) Os jardins se enfeitam de flores quando chega a primavera. (nova oração) (grifos do autor, exemplo retirado da p.112)

A transformação de encaixamento chama-se T. de circunstancialização. A frase a ser encaixada é precedida por um conectivo, o circunstancializador.

60. (i) O público deixou o recinto em certo momento

(ii) O espetáculo terminar. (…)

(iii) O público deixou o recinto quando o espetáculo terminou. 

(grifos do autor, exemplo retirado da p.113)

A oração circunstancial pode exprimir várias relações. As autoras enumeram entre elas as de causa e conseqüência (mostram que são indissociáveis), condição, comparação, proporcionalidade (seqüência temporal), conformidade, finalidade e concessão. O gráfico abaixo mostra algumas das relações já citadas.

O

SN                                     SV                                    SPa

Os aviões líbios             sairão do Brasil                         em dado momento

por uma razão

com uma conseqüência

com uma condição

em comparação co algo

à proporção de algo

em conformidade com algo

para certo fim

apesar de algo

de certa maneira

A T. de circunstancialização poderá exigir o apagamento do SM idêntico e adequações de tempo e modo.

As autoras atentam para que não se veicule o circunstancializador à relação em que ele mais aparece.

69. (ii) Fez tudo como o médico havia determinado. (conformidade)

Há orações sem circunstancializador, marcadas pela pontuação.

70. A vítima tem poucas possibilidades de sobrevivência: o acidente foi muito grave.

A oração a ser encaixada também pode ter seu verbo no infinitivo, no gerúndio e no particípio, se encaixada com locuções preposicionais (apesar de, por, para)

71. (iv) O turista conseguiu embarcar apesar de não ter passaporte.

Há frases que não aceitam esses tipos de colocação verbal porque correm o risco de ambigüidade. O exemplo a seguir causa confusão para análise, podendo ter uma interpretação causal, condicional ou temporal.

74. Mentindo assim, tu acabas desacreditado.

Também se torna ambígua a frase com a oração a ser encaixada, reduzida à frente; é necessário explicitação do sujeito ou uso da forma desenvolvida.

75. Chegando ao escritório, meu chefe estava passando mal.

As relativas

As orações relativas são chamadas adjetivas na gramática tradicional e podem assumir dois tipos: restritivas (modificam o nome) e apositivas (se originam de frases coordenadas) a pró-forma é ESPECIFICADO, também substitui-se por um item lexical, um sintagma ou uma nova oração. Respectivamente:

76. Falei com amenina inteligente.

77. Falei com a menina de Júlio.

78. Falei com a menina que estuda medicina.

Para o encaixamento de uma oração relativa, ambas devem ter nomes idênticos. Se o SN estiver depois do verbo, o encaixamento será à direita; se o SN estiver antes do verbo, o encaixamento será central.

80.(i) Eu comi o peixe.

(ii) O peixe estava estragado.

(iii) Eu comi o peixe [que estava estragado].

81. (i) O peixe estava estragado.

(ii) Eu comi o peixe.

(iii) O peixe [que eu comi] estava estragado.

Quando, na frase a se encaixar, o SN preceder preposição ou locução adjetiva, ele fará parte de um SP (SPc ou Spa), este SP terá que ser extraposto, o pornome relativo deverá aparecer preposicionado.

83. (i) Este é o livro.

(ii) Eu me referi a este livro ontem.

(iii) Este é o livro [eu me referi a este livro ontem].

(iv) Este é o livro [a este livro eu me referi ontem].

               (v) Este é o livro a que / ao qual me referi ontem.

As transformações de coordenação


A coordenação é um mecanismo que permite a combinação de elementos constituintes que possuem a mesma estrutura interna ou de orações estruturalmente independentes.
Coordenação constituintes

A coordenação de constituintes pode ser de dois tipos:


1.Obrigatória: Os predicados exigem que o sujeito seja formado por pelo menos dois elementos. Exemplo:



(i) [Ricardo e Mário] são parecidos.


No caso de ser parecido, alguma coisa deve necessariamente se parecer com outra, caso contrário, a idéia de semelhança seria impossível.Tal exigência é, portanto, de origem lexical.


2. Opcional: é comumente utilizada como elemento de coesão textual, para evitar repetições desnecessárias. Sua formação é resultado da aplicação da transformação de coordenação em duas orações que possuam elementos idênticos na estrutura profunda e pode resultar em períodos simples ou compostos, dependendo de qual é o elemento idêntico. No caso de o elemento idêntico ser um SV, será formado um período simples, caso contrário, formar-se-á um período composto. A transformação de coordenação percorre as seguintes etapas: ajuntamento das duas orações, apagamento dos elementos idênticos da segunda oração e a introdução do conectivo adequado. Exemplo: 



O vereador falava + [O vereador] gesticulava



O vereador falava + gesticulava



O vereador falava e gesticulava.

Coordenação de Orações


Pode-se dizer que as orações coordenadas são estruturalmente independentes, pois não exercem uma função sintática dentro de outra oração. Por esse motivo a transformação de coordenação é geralmente considerada uma simples operação de adição.


Porém, embora sejam estruturalmente independentes, a ocorrência de duas orações no mesmo período cria uma vinculação semântica entre as mesmas, que pode ser confirmada através da classificação das orações coordenadas utilizada pelas gramáticas: adversativas, explicativas, conclusivas, concessiva, condicional.


A combinação de duas orações no mesmo período provém da intenção do locutor de estabelecer determinado significado, de outra forma impossível. Por isso, não se pode dizer, do ponto de vista semântico, que as orações coordenadas sejam independentes entre si, pelo contrario, são um importante mecanismo na constituição de enunciados e que mantém forte relação com outros processos sintáticos, conforme tratado a seguir.

Coordenação e pronominalização recíproca
Decorre da transformação de coordenação de duas orações, nas quais o sintagma nominal sujeito da primeira deve ser igual ao sintagma nominal objeto da segunda e vice-versa. Tomando-se como exemplo a estrutura profunda Cristina amar Marcelo + Marcelo amar Cristina, tem-se o seguinte esquema de transformações: Cristina amar Marcelo e Marcelo amar Cristina (conjunção), que gerará por fim Cristina e Marcelo amam-se (transformação recíproca).

Há de se observar que a pronominalização recíproca também implica cliticização, sendo que o pronome se tanto pode exercer a função de objeto direto (como no exemplo acima), quanto de objeto indireto, como no caso seguinte: Gil deu a mão a Augusto + Augusto deu a mão a Gil (estrutura profunda) gera Gil e Augusto deram-se as mãos (recíproca).

Coordenação e pronominalização anafórica


Dá-se através da pronominalização de um elemento já explicitado anteriormente, sendo que a interpretação do pronome anafórico fica na dependência da interpretação do elemento ao qual ele se remete, o qual passa a ser seu referente. Tal operação pode gerar pronomes do caso reto, ou clítico, ou oblíquo, ou oblíquo reflexivo. Um exemplo em que a transformação gera um pronome oblíquo é: Vi a foto de sua irmã + Não me recordo de sua irmã (estrutura profunda) que dá origem a Vi a foto de sua irmã e não me recordo dela (transformação anafórica).


Além da coordenação, a transformação de subordinação também pode dar origem à pronominalização anafórica. Tomando-se a estrutura profunda Chamei Julieta para um certo fim + Julieta narrar o acontecido, tem-se Chamei Julieta para que ela narrase o acontecido (transformação pronominal anafórica), que, por fim gera Chamei Julieta para que narrasse o acontecido (transformação de apagamento do sintagma nominal idêntico). Semelhante processo de transformação ocorre se o verbo for mantido no infinitivo, sendo, nesse caso, o resultado final, após o apagamento do sujeito idêntico, Chamei Julieta para narrar o acontecido.

Coordenação e as orações relativas apositivas

São aquelas denominadas explicativas pelas gramáticas tradicionais. Originam-se de orações coordenadas e se encaixam ao lado do sintagma nominal que contém o elemento idêntico. Aplicando-se sobre as orações conjuntas Márcio gosta de voleibol e Márcio é esportista a transformação apositiva, tem-se Márcio [e Márcio é esportista] gosta de voleibol, obtendo-se como resultado final Márcio, que é esportista, gosta de voleibol.


As relativas apositivas se distinguem das restritivas por fatores de ordem semântica e pragmática, já que estas indicam limitação na referência ao antecedente, enquanto aquelas fazem uma asserção sobre todos os elementos do conjunto representado pelo mesmo, não fazendo, portanto, qualquer delimitação. Exemplos: As obras-primas que foram premiadas são valiosas (restritiva; apenas aquelas que foram premiadas são valiosas); As obras-primas, que foram premiadas, são valiosas (apositiva; todas as obras-primas foram premiadas e são valiosas)


Pode-se perceber, assim, que o uso de vírgulas para separar as relativas apositivas é uma decorrência de fatores sintático-semânticos e não um critério de classificação, o que faz com que a distinção entre relativas restritivas e apositivas dependa, muitas vezes, do contexto em que elas estiverem inseridas.

Há ainda fatores pragmáticos no emprego das relativas apositivas, já que estas exprimem, em vários casos, o conhecimento de mundo do falante, sua pressuposição acerca do conhecimento de mundo do ouvinte e também as crenças por eles partilhadas. Além disso, elas, muitas vezes, são utilizadas para exprimir a idéia principal que o locutor quer transmitir.

Questionamentos: Coordenação ou subordinação?


Para se definir a coordenação, um dos critérios que vêm sendo adotados toma uma formulação de Bally (1944), que indica três modos de combinação de enunciados, do ponto de vista semântico:


- coordenação: “há coordenação semântica entre A e B somente se A for uma oração independente”, seguida ou não de B, e sendo B um comentário que concirna a A.


- frases ligadas (soldadura): duas orações ligadas num ato de fala, sendo inter-relacionadas, não existindo independentemente A ou B compreensíveis, como objetos de um ato de fala isolado.


- segmentação: “uma frase única resultante da condensação de duas coordenadas”, onde a soldadura é imperfeita, o que possibilita a distinção das duas orações. Há uma maior interdependência entre elas, um “relacionamento recíproco”, mas a ligação não se dá de forma tão coesa quanto na soldadura.

Conclusão


As discussões sobre as noções sintáticas tradicionais de coordenação e subordinação nos levam à necessidade do aprofundamento dos exames das relações semânticas e pragmáticas, relacionadas à enunciação – à intenção do falante. Por isso a necessidade da revisão de nomenclaturas como coordenação e subordinação.


O capítulo 3 do livro Lingüística aplicada ao português, teve como ponto principal a observação de que, além das transformações causadoras da subordinação e da coordenação, há também as transformações anafóricas, que ultrapassam os limites do texto – e acabam por serem responsáveis pela “coesão textual”. É essa visão que foge dos limites tradicionais, da frase, da análise sintática, que os lingüistas contemporâneos buscam atingir, buscando sempre a relação que demonstra o que há por trás do texto, na sua estrutura profunda.
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